
Histórico

O Círculo de Amigos da Paróquia de Santa Madre Cabrini – conhecido por “Projeto Madre
Cabrini”  – foi
idealizado em 1984 quando o Padre José Luiz Ferreira, então padre da Comunidade de Santa
Madre Cabrini, conhecedor da realidade local, já havia iniciado um trabalho com a CEBs
(Comunidades Eclesiais de Base) neste bairro Jardim Cruzeiro do Sul e nos bairros Pacaembu,
Monte Carlo e Morumbi. Foi chamado pela Assistente Social Fatima Piccin, para ajudá-la, na
intervenção junto aos moradores da Favela do Gonzaga. Fizeram várias reuniões de
mobilização, pois as casas que habitavam eram insalubres   construídas de papelão, madeira
ou plástico e seriam construídas casas de alvenaria em regime de mutirão.

  

Com o início da urbanização da antiga Favela, as crianças ficavam em meio as construções,
em risco pessoal e social. Na ocasião não tinha saneamento básico, o esgoto era jogado a céu
aberto, as ruas eram vielas sem asfalto. Então, o Padre José Luiz Ferreira assumiu a ação de
acolher crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social.

  

 Neste ano a Igreja celebrava a Campanha da Fraternidade: “Para que todos tenham Vida” e,
Sua santidade o Papa João Paulo II dirigindo-se ao povo brasileiro disse: “A vida é um dom
que brota do amor de um Pai, o Deus da bondade para todo o ser humano.... Por isso além de
dom, a vida é empenho: empenho de aceitar, defender e favorecer a vida; empenho em dar
largas à inventiva do amor, da caridade, para valorizar o dom de Deus, em si e no próximo;
empenho em ajudar todo o homem, quando e como quer que se nos apresente: em meio a
ilusória opulência, contrastando com o pobre Lázaro: como o ‘mais pequenino’, com quem o
próprio Senhor e Juiz se identifica; ou ‘ferido, abandonado e meio-morto no caminho’, apelando
por um ‘samaritano’.” Em vista deste chamado do Papa, o Projeto passou a ser chamado:
Projeto Madre Cabrini - a Serviço da Vida.

  

E, enquanto os pais trabalhavam em sistema de mutirão, as crianças e adolescentes recebiam
atendimento no salão paroquial, dependências da Igreja Santa Madre Cabrini, desenvolvendo
atividades de socialização, recreação, trabalhos manuais e recebendo complementação
alimentar, com a ajuda de voluntários e apoio da Prefeitura Municipal. 

  

Em 1987, sensibilizado pela Campanha da Fraternidade que tinha como Tema: Fraternidade e
o Menor e como lema: “Quem acolhe o menor a mim acolhe”, foi assumido definitivamente o
trabalho assistencial àquelas crianças e adolescentes. Nesse mesmo ano, foi constituída uma
diretoria, realizada em assembleia. Foi regularizada a documentação necessária para o pleno
funcionamento da entidade, com CNPJ e demais documentos. O senhor Leoncio Zambel,
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sensibilizado com o trabalho realizado, parente distante de Santa Francisca Xavier Cabrini, fez
uma doação da área para a construção da obra social.

  

Com o decorrer dos anos, o trabalho foi conhecido por diretores da empresa A. W. Faber
Castell S.A, que sensibilizados com a problemática da criança e do adolescente, possibilitaram
a edificação do prédio (465,26 m²). A construção iniciou em 1989 e foi inaugurada em 1990.
Atualmente, a área construída é de 687,70 m². 

  

A instituição foi aos poucos se estruturando, tanto com relação à adequação da estrutura física
como também de pessoal qualificado para atender às necessidades de seu público alvo. 

  

Desde a origem até os tempos atuais tivemos muitos ganhos e avanços em diversas áreas,
porém ainda existem necessidades e metas a serem atingidas, para atender as exigências do
novo “Marco regulatório das organizações da sociedade civil (MROSC)”, onde o Projeto Madre
Cabrini adequa-se para atuar integralmente dentro da metodologia do “Serviço de Convivência
e Fortalecimento de Vínculos (SCFV)”, de acordo com o Sistema Único de Assistência Social
(SUAS).
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